
Esses resultados confirmam nossas vantagens competitivas no
mercado mundial e comprovam o esforço da Embratur em promover o turismo 

brasileiro no exterior. Além da consolidação do turismo de aventura, estamos em 
um momento de trocar experiências e fomentar a cadeia produtiva do segmento 

de negócios e eventos.
Presidente da Embratur, catarinense Vinícius Lummertz, comentando resultado do ranking global 

Best Countries, no qual o Brasil aparece como o melhor país do mundo para o turismo de aventura. 

“
”

Família na escola
PeloEstado

A presença da família na escola agora é lei. O governador Raimundo 
Colombo sancionou proposta apresentada pela Federação das In-
dústrias (Fiesc), em parceria com a União Nacional dos Dirigentes 

Municipais de Educação (Undime-SC), a Federação dos Trabalhadores e a 
Secretaria de Estado da Educação, que estabelece o terceiro sábado de abril 
como Dia da Família na Escola. Ontem, o presidente da Fiesc, Glauco José 
Côrte, e o secretário de Educação, Eduardo Deschamps, discutiram com Co-
lombo ações que serão realizadas com a instituição da data. O objetivo é 
estimular a participação da família na vida escolar. A iniciativa surgiu em 
uma das reuniões do Conselho de Governança do Movimento A Indústria 
pela Educação e foi apresentada na Assembleia Legislativa pelo deputado 
Antônio Aguiar (PMDB). A Federação já promove por meio das suas enti-
dades (SESI, Senai e IEL) a Campanha Pais pela Educação, que no ano pas-
sado atingiu mais de 500 mil catarinenses e distribuiu 370 mil exemplares da 
cartilha Dicas para que os pais participem mais da vida escolar dos filhos. “Essa lei 
vai permitir um envolvimento maior de todos, qualifica a educação e une as 
famílias em torno da educação”, avaliou o governador logo depois do en-
contro. De acordo com Côrte, o envolvimento do Executivo, do Parlamento, 
do setor privado, por meio da Fiesc, e de outros representantes da socieda-
de, mostra que, já em seu surgimento, o projeto é vencedor. “Pode parecer 
pouco, mas a presença dos pais na escola, mesmo que apenas num final de 
semana, fará muita diferença e mostrará aos estudantes a importância do 
envolvimento da família com a educação.”

Falando em turismo, a balneabilidade 
das praias em Santa Catarina será um 
dos assuntos da reunião entre o secre-
tário estadual de Turismo, Cultura e Es-
porte, Filipe Mello, o trade turístico e os 
prefeitos de cidades litorâneas do estado. 
Já confirmaram presença os prefeitos de 
Florianópolis, Porto Belo, Bombinhas, 
Governador Celso Ramos, Balneário 
Camboriú, Laguna e Palhoça. A reunião 
será amanhã à tarde, no auditório da Se-
cretaria, em Florianópolis.

Parada segura Projeto do deputado 
Gean Loureiro institui a “parada segu-
ra” para o transporte coletivo urbano em 
Santa Catarina. De acordo com o projeto, 
nos horários de 21 horas às 6h30min, o 
motorista deverá parar o ônibus no local 

em que gestantes, idosos, crianças e ado-
lescentes considerarem mais adequado 
para a sua segurança. Essa exceção deve-
rá valer  para cidades com população su-
perior a 50 mil habitantes. A proposta co-
meçou a tramitar no final do ano passado. 
 
Recursos para autoescolas Proprietá-
rios de Centros de Formação de Con-
dutores do país poderão acessar linha 
de crédito de R$ 500 milhões da Caixa 
Econômica Federal para a aquisição de 
simuladores de direção veicular, agora 
uma exigência do Código de Trânsito 
Brasileiro. A taxa de juros é a partir de  
2% ao mês e o valor financiado pode che-
gar a 90% do investimento, com até 60 
meses para pagamento, sendo que seis 
são de carência.
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

ParticipaçãoemCPIs
Das cinco Comissões Parlamentares de Inquérito 
(CPIs) da Câmara dos Deputados que retomarão 
as atividades no mês de fevereiro, duas têm a par-
ticipação do deputado Valdir Colatto (PMDB-SC).  
Na CPI dos Maus Tratos de Animais, trabalha-
rá para que não tenha interferência na produção 
agropecuária e que não se prejudiquem os rodeios, 
segundo Colatto, “patrimônio cultural do tradicio-
nalismo”. Na CPI da Funai e do Incra, quer escla-
recimentos sobre o repasse dos recursos aos indí-
genas, considerando que vivem em condição de 
abandono e miséria, recebendo bolsa família, além 

das denúncias de falsos laudos antropológicos nas demarcações de terras 
pelo país.  As outras CPIs tratam de investigações no BNDES, Fundos de 
Pensão e Crimes Cibernéticos.

D
o 

si
te

 d
o 

de
pu

ta
do


